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Entretanto, há uma coisa a seu favor: você odeia as práticas dos 
nicolaítas, as quais eu também odeio. (Ap. 2:6) 

 
 

• Os Nicolaítas (destruidores do povo) pregavam uma nova versão do Cristianismo. Eles 
pregavam um evangelho sem exigências, liberal, sem proibições. Eles queriam gozar o 
melhor da igreja e o melhor do mundo. Eles incentivavam os crentes a comer comidas 
sacrificadas aos ídolos. Eles ensinavam que o sexo antes e fora do casamento não era 
pecado. Eles acabavam estimulando a imoralidade. Mas a igreja de Éfeso não tolerou a 
heresia e odiou as obras dos Nicolaítas. 

• Aplicação à igreja brasileira - A igreja evangélica brasileira precisa desta mensagem. As 
pessoas hoje buscam experiência e não a verdade. Elas não querem pensar, querem sentir. 
Elas não querem doutrina, querem as novidades, as revelações, os sonhos e as visões. Elas 
não querem estudar a Palavra, querem escutar testemunhos eletrizantes. Elas não querem o 
evangelho da cruz, buscam o evangelho dos milagres. Elas não querem Deus, querem as 
bênçãos de Deus. 

• Estamos vivendo a época da paganização da igreja - Cada culto tem um tom doutrinário. 
A igreja não tem mais uma linha. O que determina não é mais a Palavra, mas o gosto da 
freguesia. A igreja prega o que dá ibope. A igreja oferece o que o povo quer ouvir. A igreja 
está pregando outro evangelho: o evangelho do descarrego, da quebra de maldições mesmo 
para os salvos, da prosperidade material e não da santificação, da libertação e não do 
arrependimento. Exemplos: Misticismo pragmático, numerolatria, pregadores 
estrela, igrejas empresa, falsos apóstolos. 
• A igreja está perdendo a capacidade de refletir - Os crentes hoje não são como os 
bereanos, nem como os crentes de Éfeso fiéis à doutrina. Estamos vendo uma geração de 
crentes analfabetos da Bíblia, crentes ingênuos espiritualmente. Há uma preguiça mental 
doentia. Os crentes engolem tudo aquilo que lhes é oferecido em nome de Deus, porque 
não estudam a Palavra. Crentes que já deveriam ser mestres, ainda estão como crianças 
agitadas de um lado para o outro, ao sabor dos ventos de doutrina. Correm atrás da última 
novidade. São ávidos pelas coisas sobrenaturais, mas deixam de lado a Palavra do Deus 
vivo. Exemplo: Uma reunião que os pastores falaram da revelação dos apóstolos do 
Brasil. 
• Um crescimento numérico cheio de preocupações - Estamos vendo a explosão numérica 
da igreja evangélica no Brasil, mas que igreja, que evangelho? O que está crescendo não é o 
evangelho genuíno, mas um misticismo híbrido. O que estamos vendo florescer é um 
cristianismo híbrido, sincrético, heterodoxo, um outro evangelho. 
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